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PROGRAMA 

 

 
EMENTA  
 
Capitalismo, trabalho e a sociedade industrial. Transformações no capitalismo contemporâneo e o mundo 
do trabalho. Trabalho e as “cadeias globais de valor”. A reconfiguração do trabalho e da estrutura social no 
capitalismo contemporâneo e suas implicações na regulação e na ação coletiva. 
 

 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
Apresentação do programa 

 
 
Bloco 1 - Capitalismo, trabalho e a sociedade industrial. 

 
 

1.1. Processo de acumulação, desenvolvimento e trabalho 
 

MARX, Karl. O Capital: Crítica da Economia Política.  São Paulo, Nova Cultural. (Coleção Os 
Economistas). Livro I, Cap. 23 

MARX, Karl. O Capital: capítulo VI - inédito.  São Paulo, Ed. Ciências Humanas, 1978. 
 BELLUZZO, Luiz Gonzaga. O Capital e suas Metamorfoses. São Paulo: UNESP, 2013. (cap. 1 e 2) 
 

 
1.2. A mecanização da vida, o sentido do trabalho e a racionalização da conduta  

 
SIMMEL, Georg. “A metrópole e a vida mental” In: VELHO, Octávio. Rio de Janeiro: Zahar, 1967.  
WEBER, Max. “Religião e racionalidade econômica”. In: COHN, Gabriel (org.) Weber – coleção grandes 

cientistas sociais. São Paulo: Ática, 2005. 
BENIGER, James. The Control Revolution. Technological and Economic Origins of the Information 

Society. Harvard University Press, 1986. (Part III) 
ELIAS, N.; DUNNING, E. “La búsqueda de la emoción” In: Deporte y Ocio En El Proceso de La Civilizacion. 

México: Fondo de Cultura Económica, 2014. 
SOMBART, Werner. “La esencia del espiritu de empresa” In: El Burgués – contribuición a la historia 

espiritual del hombre económico moderno. Madrid: Alianza Editorial, 1972. 
 
 
 

mailto:maracci@unicamp.br
http://www.estantevirtual.com.br/editora/fondo-de-cultura-economica
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1.3. Sociedade industrial e pós-industrial 
  

ARON, Raymond. Dezoito lições sobre a sociedade industrial. Brasília: Martins Fontes/UNB, 1981 (1º 
edição, 1962) – primeira parte: “sociedade industrial e crescimento” 

MARCUSE, Hebert. A ideologia da sociedade industrial – o homem unidimensional. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1973. (Introdução e parte I – “sociedade unidimensional”) 

BELL, Daniel. O advento da sociedade pós-industrial: uma tentativa de previsão social. São Paulo: Ed. 
Cultrix, 1977 (1ª edição, 1973). Introdução (pp. 15-62), capítulo 2 (pp. 143-190) e Apêndice – “O 
fim da escassez” e “Cultura e Consciência” (pp. 504-540).  

GORZ, André. Metamorfosis del trabajo. Madrid: Ed. Sistema, 1995. (1ª edição, 1991). Parte I – 
capítulos I e II; Parte II – capítulo II. ANEXO: “Resumen para sindicalistas y otros militantes de 
izquierda”. 

 

 
 
Bloco 2 – Transformações no capitalismo contemporâneo e o trabalho 

 
 
2.1. Transformações no capitalismo contemporâneo 

 
QUIGGIN, Jonh. Zombie Economics.  New Jersey: Princeton, 2010. (cap. 1, 2 e 4). 
STIGLITZ, Joseph. O mundo em queda livre. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. (cap. 1-2) 
WOLF, Martin. The Shifts and the Shocks: What we've learned - and have still to learn - from the 

financial crisis. London: Penguin, 2014. Capítulo 1. Disponível em: 
https://my.syncplicity.com/share/1j25q87kgxbbiph/The%20Shifts%20and%20the%20Shocks_%20What
%20we've%20lear%20-%20Martin%20Wolf 

 STREECK, Wolfgang. Tempo comprado – A crise adiada do capitalismo democrático. Coimbra: Actual, 
2013. (capítulos 1 e 2) 

BELLUZZO, Luiz G. “O regime do capital e o desenvolvimento capitalista” In: BELLUZZO, L.G.  
Antecedentes da tormenta – origens da crise global. Campinas: Edições FACAMP/UNESP, 2009. 

BELLUZZO, Luiz G. e GALÍPOLO, Gabriel. "Globalização" in: Manda quem pode, obedece quem tem 
prejuízo. São Paulo: Contracorrente, 2017. 

 
 
2.2. Trabalho, estratégias corporativas e as “Cadeias globais de valor”  

 
BELLUZZO, Luiz Gonzaga. "A internacionalização recente do regime do capital". Campinas: 

CESIT/IE/UNICAMP - Carta Social e do Trabalho nº 27 – julho/setembro de 2014. (texto apresentado 
originalmente em Santiago do Chile, na XII Cátedra Raúl Prebisch, no Seminário sobre 
neoestruturalismo e economia heterodoxa, promovido pela CEPAL em abril de 2013). 

OLIVEIRA, Carlos Alonso B. “Desenvolvimento comparado: América Latina e Ásia”. In: DEDECCA, C.; 
PRONI, M. (org.). Economia e proteção social. Campinas: IE/UNICAMP; Brasília: MTE, 2006. 

ARTUS, Patrick e VIRARD Marie-Paul ?Puede salvarse Estados Unidos? Buenos Aires: Capital Intelectual – 
Le Monde Diplomatique, 2009. 

MILBERG, W. & WINCLER, D. (2013) Outsourcing economics: global calue chains in capitalist 
development. New York: Cambridge University Press, pp. 33-58.  

LAZONICK, Willian. “Profits without prosperity: how stock buybacks manipulate the market, and leave 
most americans worse off”. Paper prepared for the Annual Conference of the Institute for New 
Economic Thinking, Toronto, april 10-12, 2014. 

NOLAN, Peter and ZHANG, Jin. “Globalization and industrial concentration: the challenge for firms from 
developing countries” In: NOLAN, Peter. Chinese Firms, Global Firms. New York: Routledge, 2014. 

 

https://my.syncplicity.com/share/1j25q87kgxbbiph/The%20Shifts%20and%20the%20Shocks_%20What%20we've%20lear%20-%20Martin%20Wolf
https://my.syncplicity.com/share/1j25q87kgxbbiph/The%20Shifts%20and%20the%20Shocks_%20What%20we've%20lear%20-%20Martin%20Wolf
http://www.eclac.org/cgi-bin/getProd.asp?xml=/noticias/paginas/7/12517/P12517.xml&xsl=/tpl/p18f.xsl&base=/revista/tpl-i/top-bottom.xslt
http://prebisch.cepal.org/es/
http://prebisch.cepal.org/es/


3 
 

 
2.3. Mudanças na estrutura do emprego e a polarização do mercado de trabalho 

 
KALLEBERG, A. L. Good Jobs, Bad Jobs. The Rise of Polarized and Precarious Employment Systems in the 

United States, 1970s to 2000s. A Volume in the American Sociological Association´s Rose Series in 
Sociology. HARDCOVER, 2011. Caps. 1, 2 e 4. 

GHOSE, Ajit Kumar. Jobs and incomes in a globalizing world. ILO, Geneve, 2003, Caps 4 e 5. 
ASPLUND, Rita et al. Polarization of the Nordic Labour Markets.  Finnish Economic Papers, 2011, vol. 24, 

issue 2, pages 87-110.  
OIT. Tendencias mundiales del empleo 2014. ¿Hacia una recuperación sin creación de empleos? 

Ginebra: Oficina Internacional del Trabajo, 2014. Resumen ejecutivo. 
 

2.4. Estrutura social e as transformações do capitalismo contemporâneo 
 

BOLTANSKI, L. CHIAPELLO, É. (2009) O novo espírito do capitalismo. São Paulo: Martins Fontes, 239-280. 
DREIFUSS, R. (2004) Transformações: matrizes do século XXI. Petrópolis: Vozes, pp. 81-126. 
STANDING, G. (2013) O precariado. Belo Horizonte: Autêntica, 15 - 48. 

POCHMANN, M. (2014) O mito da grande classe média: capitalismo e estrutura social. São Paulo: 
Boitempo, pp. 19-46. 

STREECK, Wolfgang. The crises of democratic capitalism. New Left Review, sept 2011. 
MISHEL, Lawrence et alli. The State of Working America, 12th Edition, an Economic Policy Institute (EPI), 

book to be published by Cornell University, november 2012. (Chapter 1: Overview) 
OIT – Relatório global sobre os salários 2010/2011. Genebra: Bureau Internacional do Trabalho, 

2010/2011. (partes I, III e pp. 116-125) 
ANTUNES, Daví Nardy. Capitalismo e desigualdade. Campinas: (tese de doutorado) IE/UNICAMP, 2011. 

(Capítulo 2 - pp. 57-134) 
BOLOGNA, Sergio. Crisis de la classe media y pós fordismo. Madrid: Ediciones Akal, 2006. (cap.4) 

 
 
Bloco 3 – A nova configuração do mundo do trabalho no capitalismo contemporâneo 

 
3.1. O desemprego contemporâneo 

 
PRONI, M. W. Teorias do desemprego: debates contemporâneos. Revista Pesquisa & Debate, PUC-
SP, São Paulo, v. 27, n. 1 (49), p. 63-90, jan./mar. 2016. 
https://revistas.pucsp.br/index.php/rpe/article/view/23333 

POLLIN, R. Is full employment possible under globalization? PERI Working Paper Series No. 141, 
Political Economy Research Institute, April. 2008. 
https://www.peri.umass.edu/fileadmin/pdf/working_papers/working_papers_101-150/WP141.pdf 

  
Bibliografia complementar 

DOSI, G.; PEREIRA, M. C.; ROVENTINI, A.; VIRGILLITO, M. E. The effects of labour market reforms 
upon unemployment and income inequalities: an agent based model. Socio-Economic Review, v. 16, 
n. 4, p. 687-720, 2018.  
https://academic.oup.com/ser/article/16/4/687/4739737 

HOWELL, D. R. Undercounting the unemployed: how official indicators have missed millions of 
underutilized workers. Working Paper Series no. 232, Political Economy Research Institute, Sep. 
2010.  
https://www.researchgate.net/publication/46474431_Undercounting_the_Underemployed_How_
Official_Indicators_Have_Missed_Millions_of_Underutilized_Workers 

OIT. Perspectivas laborales y sociales en el mundo: tendencias 2021. Resumen.  

http://econpapers.repec.org/article/fepjournl/
https://revistas.pucsp.br/index.php/rpe/article/view/23333
https://www.peri.umass.edu/fileadmin/pdf/working_papers/working_papers_101-150/WP141.pdf
https://academic.oup.com/ser/article/16/4/687/4739737
https://www.researchgate.net/publication/46474431_Undercounting_the_Underemployed_How_Official_Indicators_Have_Missed_Millions_of_Underutilized_Workers
https://www.researchgate.net/publication/46474431_Undercounting_the_Underemployed_How_Official_Indicators_Have_Missed_Millions_of_Underutilized_Workers
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https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---dgreports/---dcomm/---
publ/documents/publication/wcms_794492.pdf  
OIT. Transitando la crisis laboral por la pandemia: hacia una recuperación del empleo centrada en 
las personas. Nota Técnica, OIT Região AL, abril, 2021.  
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---americas/---ro-
lima/documents/publication/wcms_779114.pdf 
OECD Employment Outlook 2021. Navigating the Covid-19 crisis and recovery. Executive summary.  
https://read.oecd-ilibrary.org/employment/oecd-employment-outlook-2021_0de13ec4-en#page1 

[Resumen ejecutivo: https://read.oecd-ilibrary.org/employment/oecd-employment-outlook-
2021_b9f26051-es#page4 ] 
   

 
3.2. Desigualdade e distribuição de renda no século XXI 

 
HOWELL, D. R. The Great Laissez-Faire Experiment American Inequality and Growth from an 

International Perspective, Center for American Progress, Washington D.C., December 2013. 
PIKETTY, Thomas. O Capital no Século XXI. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2014. 
OXFAM. Working for the few. Oxfam Briefing Paper, january, 2014. 
WADE, R. “The Piketty phenomenon and the future of inequality”. Real-world economic review, 69, Oct 

2014. 2-17. http://www.paecon.net/PAEReview/issue69/Wade69.pdf   

WOLF, E. “Rising profitability and the middle class squeeze”. Science & Society vol. 74, nº 3, july, 2010. 
BELLUZZO, L.G. (2017) O capitalismo contemporâneo e seus impactos na regulação social do trabalho: 

desigualdade e flexibilização. Disponível em http://www.frentepelasoberania.com.br/economia-para-
indignados/o-capitalismo-contemporaneo-desigualdade-e-precarizacao/  

BOBBIO, N. (1995) Esquerda e direita. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
DARDOT, P. e LAVAL (2013), The new way of the World: on neoliberal society. French Voices. 
KRUGMAN, P. (2014) “Why we’re in a new gilded age? New York Review of Books, may. Disponível em 

http://www.nybooks.com/articles/2014/05/08/thomas-piketty-new-gilded-age/  
KUHN,SCHULARICK E STEINS.(2018) Income and Wealth Inequality in America. 1949-2016. Disponível 

em: https://www.minneapolisfed.org/institute/working-papers-institute/iwp9.pdf  
STREECK, W. (2011) “The crisis of democratic capitalism”, New Left Review 71, set/out. Disponível em 

https://newleftreview.org/issues/ii71/articles/wolfgang-streeck-the-crises-of-democratic-capitalism 
VAROUFAKIS, “Egalitarianism’ latest foe: a critical reviw of Thomas Piketty’s Capital in the Twenty- First 

Century.  Disponível em https://www.yanisvaroufakis.eu/2014/10/08/6006/  
PERRY, B.L., ARONSON,B. e PESCOSOLIDO, B. (2021) “Pandemic precarity: Covid-19 is exposing and 

exacerbating inequalities in the American Heartland”. Disponível em : 
https://www.pnas.org/content/pnas/118/8/e2020685118.full.pdf  

ROCHA,R., ATUN, R.,  MASSUDA,A., RACHE, B., SPINOLA,P. NUNES,L. LAGO, M. E CASTRO, M.C. “Effect of 
socioeconomic inequalities and vulnerabilities on health-system preparedness and response to Covid-
19 in Brazil: a comprehensive analysis. PNAS. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1jZRpLg_8PNBJovfDwt1IpZIuE5H1oM2H/view  

3.3. Gênero e Trabalho 
 
CARRASCO, Cristina. La economía feminista: Una apuesta por otra economía. Estudios sobre género y 

economia, Maria  Jesús Vara (coord.), ed. Akal, Madrid, 2006. 
_________________. Introducción: Hacia una Economía Feminista. In: Mujeres y economia. Nuevas 

perspectivas para viejos e nuevos problemas.  (ed.) Cristina Carrasco.  Icaria. Barcelona. 1999 
HIRATA, H. e KERGOAT, D. “Novas configurações da divisão sexual do trabalho”. In: Cadernos de 

Pesquisa, V. 37, n. 132, p. 595-609, Set/Dez, 2007. 
TEIXEIRA. M.O.  Desigualdades salariais entre homens e mulheres a partir de uma abordagem de 

economistas feministas. Gênero.  Revista do Núcleo Transdisciplinar de Estudos de Gênero. V9. N.1 2° 
semestre 2008. 

https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---dgreports/---dcomm/---publ/documents/publication/wcms_794492.pdf
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---dgreports/---dcomm/---publ/documents/publication/wcms_794492.pdf
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---americas/---ro-lima/documents/publication/wcms_779114.pdf
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---americas/---ro-lima/documents/publication/wcms_779114.pdf
https://read.oecd-ilibrary.org/employment/oecd-employment-outlook-2021_0de13ec4-en#page1
https://read.oecd-ilibrary.org/employment/oecd-employment-outlook-2021_b9f26051-es#page4
https://read.oecd-ilibrary.org/employment/oecd-employment-outlook-2021_b9f26051-es#page4
http://www.paecon.net/PAEReview/issue69/Wade69.pdf
http://www.frentepelasoberania.com.br/economia-para-indignados/o-capitalismo-contemporaneo-desigualdade-e-precarizacao/
http://www.frentepelasoberania.com.br/economia-para-indignados/o-capitalismo-contemporaneo-desigualdade-e-precarizacao/
http://www.nybooks.com/articles/2014/05/08/thomas-piketty-new-gilded-age/
http://www.nybooks.com/articles/2014/05/08/thomas-piketty-new-gilded-age/
https://www.minneapolisfed.org/institute/working-papers-institute/iwp9.pdf
https://www.minneapolisfed.org/institute/working-papers-institute/iwp9.pdf
https://newleftreview.org/issues/ii71/articles/wolfgang-streeck-the-crises-of-democratic-capitalism
https://www.yanisvaroufakis.eu/2014/10/08/6006/
https://www.pnas.org/content/pnas/118/8/e2020685118.full.pdf
https://drive.google.com/file/d/1jZRpLg_8PNBJovfDwt1IpZIuE5H1oM2H/view
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SAFFIOTI. H. A mulher na sociedade de classes. Mito e Realidade. Editora Expressão Popular.  São Paulo, 
2013. 

LEONE, Eugenia. O avanço das mulheres na expansão do mercado de trabalho após 2003. Carta Social, 
numero. 29 Jan/mar, IE/Unicamp, 2015. CARRASCO, Cristina. Introducción: Hacia una Economía 
Feminista. In: Mujeres y economia. Nuevas perspectivas para viejos e nuevos problemas.  (ed.) 
Cristina Carrasco.  Icaria. Barcelona. 1999 

GUIMARAES, Nadya Araújo. O Gênero do cuidado: Desigualdades, Significações e Identidades/Nadya, 
Araújo Guimaraes & Helena Sumiko Hirata - Cotia, SP: Ateliê Editorial, 2020. Item 2 - A Emergência do 
cuidado: Nomear, Reconhecer, Obscurecer. 

 
 

Bloco 4 - Classe social, sujeitos da ação coletiva, sindicalismo e regulação 

 

4.1. Transformações produtivas, trabalho e a indústria 4.0 
 

MCKINSEY GLOBAL INSTITUTE. "A future that Works: automation, employment and productivity”. 
january, 2017. 

OIT . “O futuro do trabalho – iniciativa do centenário”. Genebra, 2015. 
IBA (Global Employment Institute) “Artificial intelligence and robotics and their impact on the 

workplace”, april 2017. 
CASTILLO, Mario, GLIGO, Nicolo e ROVIRA, Sebastián. “La política industrial 4.0 en América Latina” in: 

CIMOLI, Mario et ali (orgs). Políticas industriales y tecnólgicas em América Latina. Santiago: 
CEPAL/ONU, 2017. 

GIMENEZ, D. M. e SANTOS, A. L. Indústria 4.0, manufatura avançada e seus impactos sobre o trabalho. 
Campinas: IE/UNICAMP. Texto para discussão 371, novembro de 2019. 

 
4.2. As tendências da regulação do trabalho e sua relação com o padrão de acumulação 

 
ABRAMO, L. Mercado de trabajo, flexibilización y nuevas formas de regulación. Cadernos do Cesit. 

Campinas, nº 29, jul. 2000 
BAGLIONI, G. “As relações industriais na Europa nos anos 80”.  In: Oliveira, C. A. et al (Org.). O mundo do 

trabalho: crise e mudanças no final do século. São Paulo: Scritta, 1994, p.49-106.  
HYMAN, R. Europerização ou erosão das relações laborais? In ESTANQUE, E. et al. Mudanças no 

trabalho e ação sindical: Brasil e Portugal no contexto da transnacionalização. São Paulo: Editora 
Cortez, 2005; 

FREYSSINET, Jacques. As trajetórias nacionais rumo à flexibilidade da relação salarial. A experiência 
Europeia. In: Trabalho Flexível, Empregos Precários? Uma comparação Brasil, França, Japão. Nadya 
Araújo Guimarães, Helena Hirata e Kurumi Sugita, organizadoras. São Paulo: Editora da Universidade 
de São Paulo, 2009. pp. 25-48. 

DARI, José Dari, GIMENEZ, Denis Maracci e SANTOS, Anselmo Luis. Dimensões críticas da reforma 
trabalhista no Brasil. Campinas: Ed. Curt Nimuendajú, 2018.  

 
 

4.3. As instituições públicas e direito do trabalho  
 
BIAVASCHI, Magda Barros. O Direito do Trabalho no Brasil – 1930-1942.  São Paulo: LTR, 2007 

[Capítulo segundo]. 
BIAVASCHI, Magda e DROPPA, Alison. “A dinâmica da regulamentação da terceirização no Brasil - as 

súmulas do Tribunal Superior do Trabalho, os projetos de lei e as decisões do Supremo Tribunal 
Federal”. Revista de Ciências Sociais, n. 41, Outubro de 2014, pp. 121-145. 
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BIAVASCHI, Magda; TEIXEIRA, Marilane e DROPPA, Alison. “A Terceirização e desigualdade: abordagem 
crítica sobre os projetos de lei 4330/04 e 87/2010”. Seminário Internacional: 1º de Maio - uma nova 
visão para o movimento sindical brasileiro. São Paulo: abril de 2015.  

BIAVASCHI, Magda; AMORETTO, Amilton e DROPPA, Alison.  “Terceirização e seus impactos sobre as 
relações de trabalho em pequenos negócios e sobre a morosidade na execução da trabalhista”.  

 
Bibliografia complementar 
GRAU, Eros. Ensaio e discurso sobre a interpretação/aplicação do direito. São Paulo: Malheiros, 2002. 
POULANTZAS, Nicos. Estado, o poder, o socialismo. Rio de Janeiro: Graal, 1990. 
BIAVASCHI, Magda Barros; BALTAR, Paulo. Relatório científico final da pesquisa "A terceirização e a 

Justiça do Trabalho. UNICAMP, Campinas, 2010, Digitado. Disponível 
em: http://www.trt4.jus.br/ItemPortlet/download/31545/A_terceirizaAcao_e_a_justiAca_do_trabalh
o_26deoutubrode2009.pdf 

BIAVASCHI, Magda Barros; BALTAR, Paulo. Relatório científico final da pesquisa "A terceirização e a 
Justiça do Trabalho: diversidades regionais. UNICAMP, Campinas, 2012, Digitado. Disponível 
em: http://www.trt4.jus.br/ItemPortlet/download/42905/RELATRIO_FINAl_diversidades_regionais_v
ersAao__enviada_paraaA%C2%A6.pdf 

 
 

4.4. Organização dos trabalhadores e novos movimentos sociais 
 

DIAS, Hugo; FERNANDES, Lídia (2016), "A greve geral de novembro de 2012 e os protestos anti-
austeridade - análise a partir do caso português", International Journal on Working Conditions, 11, 37-
54. 

KREIN, José Dari; DIAS, Hugo (2017), "Os caminhos do sindicalismo nos anos 2000", Revista Ciências do 
Trabalho, 8, 1-17. 

 
Bibliografia complementar 
BARKER, Colin et al. (2014), "Marxism and Social Movements: An Introduction" in Barker, Colin et al. 

(eds) Marxism and Social Movements. Leiden: Brill. 1-40. 
CROUCH, Colin; STREECK, Wolfgang (2006), The Diversity of Democracy - Corporatism, Social Order and 

Political Conflict. Cheltenham: Edward Elgar. Capítulo 1 e 3. 
DELLA PORTA, Donatella; DIANI, Mario (2006), Social Movements: an introduction. London: Blackwell. 

Capitulo 1 e 2.  
ESTANQUE, Elísio; COSTA, Hermes Augusto (2011), O sindicalismo português e a nova questão social: 

crise ou renovação? Coimbra: Almedina. Capítulo 1 e 2.  
FREGE, Carola; KELLY, John (2004), Varieties of Unionism: Strategies for Union Revitalization in a 

Globalizing Economy. Oxford University Press. Capítulo 2 e 3. 
 

 
 

AVALIAÇÃO 
A avaliação será realizada conforme a descrição abaixo 

40% - Resenhas dos textos de cada bloco (entrega ao final de cada bloco) 
60% - Trabalho final (prazo final: 12 de dezembro de 2022) 

 

  

http://www.trt4.jus.br/ItemPortlet/download/31545/A_terceirizaAcao_e_a_justiAca_do_trabalho_26deoutubrode2009.pdf
http://www.trt4.jus.br/ItemPortlet/download/31545/A_terceirizaAcao_e_a_justiAca_do_trabalho_26deoutubrode2009.pdf
http://www.trt4.jus.br/ItemPortlet/download/42905/RELATRIO_FINAl_diversidades_regionais_versAao__enviada_paraaA¦.pdf
http://www.trt4.jus.br/ItemPortlet/download/42905/RELATRIO_FINAl_diversidades_regionais_versAao__enviada_paraaA¦.pdf
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CRONOGRAMA DE AULAS 
 
DATAS TEMAS PROFESSOR 

15/08 (Apresentação)  Corpo docente 

22/08 Processo de acumulação, desenvolvimento e trabalho Denis Maracci Gimenez 

29/08 A mecanização da vida e o sentido do trabalho Denis Maracci Gimenez 

05/09 Sociedade industrial e pós-industrial  Denis Maracci Gimenez  

12/09 Trabalho, estratégias corporativas e as cadeias globais de valor Fernando Sarti 

19/09 Transformações no capitalismo contemporâneo Bruno de Conti 

26/09 Mudanças do emprego e a polarização do mercado de trabalho Denis Maracci Gimenez 

03/10 Estrutura social e as transformações do capitalismo contemporâneo Marcio Pochmann 

10/10 O desemprego contemporâneo Marcelo W. Proni 

17/10 Desigualdade e distribuição de renda no século XXI Carlos Silveira 

24/10 Gênero e Trabalho Eugênia Leone e Marilane Teixeira 

31/10 Transformações produtivas, trabalho e a indústria 4.0  Anselmo Luis dos Santos  

07/11 Regulação do trabalho e padrão de acumulação José Dari Krein  

14/11 FERIADO  

21/11 As instituições públicas e direito do trabalho Magda Biavaschi 

28/11 Organização dos trabalhadores e novos movimentos sociais Hugo Dias 

05/12 Movimento sindical e lutas sociais nos EUA Jana Silverman 

12/12 Entrega do trabalho final Denis Maracci Gimenez 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


